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Resumo: 
A emergência do uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), em 
vários contextos da era da Cultura Digital (SANTAELLA, 2003; KENSKI, 2018; KAIRALLAH, 
2020), também corrobora inúmeros desafios no cenário educacional contemporâneo, isto 
é, para que as TDICs sejam ferramentas potencializadoras do fazer docente, é necessário 
que ocorra a apropriação de Competências Digitais (UNESCO, 2016). Diante disso, este 
estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, tomando por base os 
procedimentos metodológicos do Estudo de Caso (YIN, 2001, 2016). Tem por objetivo 
apresentar um recorte dos resultados de uma dissertação de Mestrado, na qual 
analisamos como professores de inglês da rede pública percebem a relevância da 
utilização das TDICs em sala de aula e a infraestrutura escolar para viabilizar tal uso, com 
foco na formação de professores de línguas. Cinco professores de língua inglesa da 
Educação Básica participaram deste estudo e a investigação ocorreu em uma escola 
pública no interior de São Paulo. Os resultados obtidos ressaltam que as percepções dos 
educadores apontam para a infraestrutura da escola e os materiais disponibilizados como 
barreiras para o uso de TDICs nos espaços escolares, assim como a falta de formação 
tecnológica. Todavia, eles consideram relevante a utilização de recursos digitais para o 
ensino de inglês, embora não se percebam suficientemente capacitados para integrá-las 
às práticas pedagógicas exigidas na era da Cultura Digital. 
 
Palavras-chave: Percepção Docente. Cultura Digital. Formação de Professores de Inglês 
da Rede Pública. Tecnologia Digital da Informação e Comunicação (TDIC).    
 
Abstract: 
The emergence of the use of Digital Information and Communication Technologies (DICTs), 
in several contexts in the era of Digital Culture (SANTAELLA, 2003; KENSKI, 2018; 
KAIRALLAH, 2020), it also corroborates innumerable challenges in the contemporary 
educational scenario, that is, for DICTs to be tools that enhance the teaching profession, 
it is necessary for the appropriation of Digital Skills (UNESCO, 2016). Therefore, this study 
is characterized as a qualitative research, based on the methodological procedures of the 
Case Study (YIN, 2001, 2016). It aims to present a clipping of the results of a Master's 
research, in which we analyze how English teachers in the public school perceive the 
relevance of using DICTs in the classroom and the infrastructure to enable such use, with 
a focus on the language teachers education. Five English-speaking teachers of Basic 
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Education participated in this study and the investigation took place in a public school in 
the interior of São Paulo. The results obtained point out that the educators' perceptions 
point to the school infrastructure and the available resources as barriers to the use of DICTs 
in school spaces, as well as the lack of technological education. However, they consider 
the use of digital resources to be relevant for teaching English, although they do not feel 
they are sufficiently qualified to integrate them into the pedagogical practices required in 
the era of Digital Culture. 
 
Keywords: Teacher Perception. Digital Culture. Public School English Teachers Education. 
Digital Information and Communication Technology (DICT). 

 

1. Introdução 

 

A expansão do acesso à internet, a progressiva diminuição do custo e do tamanho dos 
recursos computacionais culminaram no aparecimento de diferentes instrumentos, softwares 
e programas, tornando as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (doravante 
TDICs) cada vez mais evidentes na era da Cultura Digital (SANTAELLA, 2003; BERTOLDO, SALTO 
E MILL, 2018; KENSKI, 2018). 

Diante desse cenário, ressalta-se a emergência da chamada “aprendizagem ubíqua”, 
oriunda da onisciência e onipresença das TDICs, devido à difusão do acesso ao conhecimento 
pela mobilidade e conectividade (SANTAELLA, 2010).  

Além disso, destaca-se também o impacto da evolução da tecnologia na pós-
humanidade, pois isso fez com que o mundo se transformasse completamente, ocasionando 
questionamentos e reflexões acerca das novas necessidades de seres, agora constituídos por 
corpos híbridos, que caminham entre o orgânico e o maquínico (SANTAELLA, 2003). Nesse 
sentido, algumas práticas da escola contemporânea seguem um formato secular que já não 
se encaixa mais nas necessidades da sociedade atual.  

Outros autores também evidenciam a falta de espaço para as antigas ordens das 
representações e dos saberes, que não se sustentam mais nesse novo estilo de humanidade, 
tampouco nas salas de aula. Lévy (1998), por exemplo, afirma que mesmo com as inúmeras 
potencialidades das ferramentas tecnológicas, nós vivemos em uma “época limítrofe, na qual 
toda a antiga ordem das representações e dos saberes oscila para dar lugar a imaginários, 
modos de conhecimento e estilos de regulação social ainda pouco estabilizados” (LÈVY, 1998, 
p. 17). 

Com base no panorama da problemática da pesquisa, partimos deste contexto para 
discutir e investigar aspectos que subjazem a formação docente (MISHRA E KOEHLER, 2006) e 
o uso das TDICs aliado ao ensino de línguas (PAIVA, 2013). Como justificativa, apoiamo-nos 
em uma constatação empírica obtida no contexto de realização da pesquisa e do pressuposto 
de que existe um desequilíbrio entre a rapidez com que as TDICs se transformam e a lentidão 
em inseri-las nos ambientes educacionais e na formação de professores (KAIRALLAH, 2020, p. 
16), bem como a precariedade no estado da infraestrutura e recursos tecnológicos 
(KENNISNET, 2015; ALMEIDA E VALENTE, 2016). 
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Dessa forma, o objetivo geral deste recorte da dissertação, “Professores de inglês da 
rede pública na Cultura Digital: mapeando suas percepções acerca da tecnologia e da 
competência digital”, é verificar como professores de inglês da rede pública da Educação 
Básica percebem a inserção de TDICs em sua prática de sala de aula, bem como a 
infraestrutura da escola para que tal uso ocorra.  

As considerações sobre os resultados a serem apresentados neste recorte da pesquisa 
foram coletados por meio de dois dos quatro instrumentos aplicados, a saber: (1) questionário 
impresso, (2) entrevista, sendo os demais o (3) diário de campo e o (4) questionário online, à 
luz dos procedimentos do Estudo de Caso (YIN, 2001, 2016).  

 Tendo em vista o exposto, sobre a Cultura Digital, é importante ressaltar que embora 
muitos estudiosos denominem essa era cultural como uma época demarcada pelas linguagens 
multimodais e tecnologias digitais, levantamos uma hipótese para sua conotação no cenário 
educacional, isto é, se a relevância do uso das TDICs no ensino de línguas, em um contexto 
escolar, é percebida pelos professores que atuam neste e como eles percebem a 
infraestrutura institucional para possibilitar sua utilização, sendo esses os elementos 
analisados e, especialmente, apresentados neste recorte, cujos resultados são referentes à 
Unidade de Análise 1 da dissertação de Mestrado supracitada. 

  

2. Referencial Teórico 

 

2.1. Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 

 Diante da evolução das TDICs e seu impacto nas diferentes esferas da sociedade 
contemporânea, evidencia-se o enfrentamento de inúmeros desafios no cenário educacional, 
ocasionados pela inundação dos recursos digitais, tendo em vista as demandas da era da 
Cultura Digital. Assim, faz-se necessário adquirir certas competências e habilidades em uma 
época permeada de incertezas, mudanças e instabilidades.  

Nesse sentido, educar para o uso das tecnologias nunca foi tão urgente. Conceitos 
como o letramento digital e a cidadania digital (BRASIL, 2017) passam a constituir 
documentos, componentes curriculares e diretrizes para a formação de professores, na 
intenção de impactar no desenvolvimento de Competências Digitais (UNESCO, 2016) 
imprescindíveis para atuação no século XXI. 

 Em relação ao mundo digital, o termo “Tecnologia Digital da Informação e 
Comunicação” refere-se, de modo geral, às tecnologias baseadas nos recursos tecnológicos e 
na escrita digital, pois despertam novas formas de ler e escrever. Os novos arquivos tornam-
se mais “leves”, onipresentes, velozes e flexíveis nos quesitos de armazenamento, 
processamento, transmissão e recepção. Tais mudanças ocasionadas pelo processo de 
digitalização e virtualização não implicam eliminar as antigas formas de armazenamento de 
informação e comunicação, mas potencializar os novos formatos de letramento e educação 
refletidos “[...] na passagem do aluno consumidor passivo de informação ao aluno autônomo, 
[...] da construção solitária de conhecimentos às redes de interação e colaboração; da 
inteligência individual à coletiva” (BERTOLDO, SALTO E MILL, 2018, p. 622). 
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 Partindo dessas premissas, os autores defendem que essas linguagens tecnológicas 
também configuram novas práticas socioculturais, que podem ser definidas como 
pertencentes à cibercultura, pois abrem mais possibilidades de comunicação e interação entre 
os envolvidos no processo, como os sujeitos, as informações e os aparatos, todos 
interconectados por meio de avançadas redes digitais de comunicação, coexistindo na era 
digital.    

 

2.2. Cultura Digital: desafios e demandas dessa era   

 Muitos autores exploram o conceito de Cultura Digital desde a virada do milênio, como 
Castells (1999), Lèvy (1999), Santaella (2003), entre outros, que já previam como a 
transformação de um novo paradigma societário impactaria na emergência de uma sociedade 
movida pelo gerenciamento da informação. 

 Devido ao amplo banco de dados, ao surgimento de produções colaborativas, ao 
acesso ampliado da internet e ao aumento de consumo dos aparatos tecnológicos, 
retomamos Bauman (2001) que evidencia a fluidez e a rapidez que as atividades humanas 
passaram a ter, representando o que o autor denominou como “modernidade líquida”, ou 
seja, aquela que rompe com a linearidade e a solidez da relações e dos acontecimentos, 
transformando-se em algo permeável, líquido e velozmente mutável.   

  No que tange ao termo “cultura”, que possui diversas acepções, consideramos a que 
se refere à Cultura Digital como aquela que deriva de uma evolução de outras culturas, 
conforme postula Santaella (2003). Levando em conta o contexto da educação, Kenski (2018, 
p. 139) a define como “o somatório de conhecimentos, valores e práticas vivenciadas por um 
grupo em determinado tempo [época] e, não necessariamente, no mesmo espaço [...]”.  

 Em consonância com a estudiosa, apresentamos também a visão dos autores Bertoldo, 
Salto e Mill (2018, p. 622), na qual eles definem e complementam que a Cultura Digital diz 
respeito ao compilado “das tecnologias digitais, das experiências, dos estilos de vida e das 
práticas culturais que surgiram nos mais diversos setores produtores de informação e 
conhecimento (literatura, música, artes, cinema e vídeo, ciência etc.) com influência decisiva 
atribuída as TICs”. 

 Já em relação ao termo digital integrado à cultura, é definido pela conjuntura em que 
a sociedade do século XXI se encontra, devido a expansão do uso dos meios digitais de 
informação e comunicação de um modo amplo, não apenas na esfera educacional, mas em 
todos os setores da sociedade (BERTOLDO, SALTO E MILL, 2018, p. 622).  

 Santaella (2003, p. 24) explica que, “para compreender essas passagens de uma cultura 
à outra”, é necessário considerarmos as mudanças elencadas pelos seis tipos de eras culturais, 
as quais a autora define como o processo de evolução da humanidade, a saber: a cultura oral, 
a cultura escrita, a cultura impressa, a cultura das massas, a cultura das mídias e, por fim, a 
Cultura Digital.  

 Diante de tais implicações, Kenski (2018, p. 141) elucida que mais do que 
transformação, essa é uma era de ruptura, pois “a cultura digital rompe fronteiras e 
apresenta-se transnacional. Mais ainda, garante a ubiquidade e a mobilidade, ou seja, 
condições para se estar virtualmente em qualquer lugar, em qualquer tempo”. Tendo em vista 
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as mudanças ocasionadas por essa “ruptura”, o cenário de formação docente é, 
consequentemente, invadido e afetado por ela. 

 

2.3. Formação de Professores de inglês para o uso de TDICs na sala de aula  

 Tendo em vista os motivos já apresentados, que corroboram a importância de refletir 
a respeito do uso das TDICs nas salas de aula, é fundamental discutir sobre os impactos da era 
da Cultura Digital na formação de professores.  

Em relação ao conhecimentos, competências e pressupostos teórico-metodológicos 
abordados nesta pesquisa, destacamos o saber tecnológico agregado na base de 
conhecimentos docentes, proposta por Shulman em 1987 (Conhecimento Pedagógico e de 
Conteúdo), ilustrado no modelo proposto por Mishra e Koehler (2006) (Conhecimento 
Tecnológico-Pedagógico de Conteúdo).  

Para esses autores, o que integra os saberes docentes e os tornam responsivos à 
contemporaneidade, é justamente o saber agregado à essa base por eles, o tecnológico. Esse 
diz respeito, sobretudo, à adaptabilidade a novas práticas pedagógicas, bem como à 
capacidade dos professores utilizarem as TDICs em sala de aula. O conhecimento de conteúdo 
refere-se ao o domínio de questões relacionadas à disciplina por parte dos docentes. Já o 
pedagógico volta-se para os procedimentos didático-pedagógicos adequados ao contexto e 
aos objetivos de ensino, exemplificados na Figura 1. 

 

 

Figura 1. A estrutura do TPACK 

Fonte: Rossit (2014) 

   

Mishra e Koehler (2006) nomeiam esse modelo como TPACK ou TPCK, que, em inglês, 
é a sigla para Technological Pedagogical Content Knowledge. Tais conhecimentos se 
relacionam como base para as ações, reflexões e formação de professores. 
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 Dessa forma, no que concerne ao cenário educacional vigente, nota-se a necessidade 
dos programas de formação proporcionarem aos professores a oportunidade de desenvolver 
tais saberes de modo integrado, uma vez que as iniciativas propostas por percursos formativos 
nem sempre consideram a união esses três saberes elementares no contexto coetâneo.  

 Um outro modelo adotado para a discussões sobre a formação docente para uso de 
TDICs nesta pesquisa foi o Four in Balance Monitor, desenvolvido em 2001 pela Fundação TIC 
para a Escola, da Holanda (Stichting Ict op School, 2001), atualmente conhecida como 
Fundação Kennisnet (2015), organização pública de educação e TIC financiada pelo Ministério 
da Educação, Cultura e Ciência que, inclusive, recebeu o prêmio UNESCO da Educação em 
2019.  

 Almeida e Valente (2016) discutem os elementos postulados por essa fundação e 
afirmam que ela “é responsável pela infraestrutura nacional de TIC, assessora os conselhos 
setoriais e compartilha os conhecimentos com o ensino básico, o ensino secundário e o ensino 
vocacional” (p. 28). A fundação atua em conjunto com os demais órgãos, objetivando 
fomentar condições para que a área educacional se desenvolva alinhada às questões 
concernentes ao uso das TDICs. Em especial, é um modelo que tem gerado grande impacto na 
construção de documentos educacionais no Brasil, que norteiam as políticas públicas 
nacionais estaduais.  

Tal modelo é composto por dois elementos, humanos e técnicos, subdivididos em 
outros dois. Os elementos humanos são classificados por duas dimensões: visão e 
competência, enquanto os caracterizados como elementos técnicos, constituem-se nas 
dimensões conteúdos e recursos digitais e infraestrutura, conforme representado na Figura 2. 

 

 

Figura 2. Elementos humanos e técnicos do modelo Four in Balance Monitor 

Fonte: Kennisnet (2015 apud Almeida e Valente, 2016) 

 

 Almeida e Valente (2016) reiteram que as quatro dimensões apresentadas devem estar 
em equilíbrio para que ocorra a integração das TDICs ao processo de ensino e aprendizagem, 
considerando o currículo, as formas de avaliação e o fomento à pesquisa como fatores 
transversais no sistema de ensino.  
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De acordo com os autores, a efetiva utilização das TDICs se inicia com uma visão 
coerente e clara por parte da instituição e de seus integrantes acerca das práticas de ensino, 
didática adotada, utilização das TDICs e seus objetivos educativos. Com relação à 
competência, Almeida e Valente (2016) diferenciam o uso das TDICs e o domínio das 
Competências Digitais para a utilização destas, que possibilita planejar e conhecer quando, 
como e por que utilizá-las. Para a dimensão de conteúdos e recursos digitais, os autores 
elucidam que sua utilização não é desenfreada, tampouco neutra, sendo necessário que as 
iniciativas apoiem os processos de aprendizagem, por meio de objetivos e ideias integrados 
às TDICs e ao currículo escolar. Já no que tange à infraestrutura, Almeida e Valente (2016) 
afirmam que a eficácia da utilização de TDICs na sala de aula necessita ser viabilizada pela 
instituição escolar, seja a partir do fornecimento de rede wi-fi disponível e estável ou 
equipamentos suficientes para possibilitar o trabalho com TDICs (ALMEIDA E VALENTE, 2016, 
p. 28-29 – grifo nosso).  

Entretanto, para que tais modelos sejam considerados e integrados à realidade escolar 
dos professores, em especial, os de inglês, ressalta-se a imprescindibilidade de se discutir 
sobre os fatores apresentados – da instituição escolar às práticas tecnológicas-pedagógicas, 
sobretudo, o locus discursivo deste estudo, a formação de professores de línguas para o uso 
das TDICs. 

 Segundo Paiva (2013), mais especificamente no campo da Linguística Aplicada, a 
formação de professores raramente tem uma sistematização instituída, restringindo-se às 
iniciativas individuais dos docentes. A respeito disso, a autora exemplifica todos os fatores 
que podem impactar nos percursos formativos em relação ao uso das TDICs, nem sempre 
vinculados ao campo da formalidade acadêmica, conforme ilustrado na Figura 3. 

 

 

Figura 3. Fontes de formação para uso da tecnologia 

Fonte: Paiva (2013) 

 

 Diante das fontes de formação para o uso de tecnologia, apresentadas por Paiva 
(2013), elucida-se que os vieses formativos ultrapassam as expectativas de formação advindas 
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apenas do campo formal e acadêmico, uma vez que trata-se de um movimento constante e 
inacabável, além de que são múltiplos os fatores que impactam na apropriação e na 
construção dos saberes docentes, não havendo uma única fonte acabada para que o professor 
seja plenamente habilitado dominar o uso das TDICs nos ambientes escolares. 

 Nesse sentido, para que a formação de professores de línguas esteja alinhada às 
necessidades contemporâneas, nota-se que muitas questões são relevantes para impactar na 
emergência de políticas públicas, principalmente, estaduais, que considerem a importância de 
associar os três conhecimentos – tecnológicos, pedagógicos e curriculares – em iniciativas de 
formação tanto inicial quanto continuada, em busca de conectar a escola e seus profissionais 
às urgências inerentes da era da Cultura Digital, tomando por base a relevância do uso das 
TDICs nos espaços formativos educacionais. 

   

3. Procedimentos Metodológicos 

 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, base necessária para 
abordar as questões de interesse neste trabalho. Ela é definida por Yin (2016, p. 29) como um 
processo que “envolve primeiramente estudar o significado das vidas das pessoas nas 
condições em que realmente vivem”.  

Partindo dessa premissa, esta pesquisa visou investigar as percepções dos professores 
de inglês em uma escola pública de Educação Básica, considerando seu real contexto de 
trabalho, bem como o uso de TDICs para o ensino de inglês em sala de aula. Os procedimentos 
metodológicos adotados foram pautados no Estudo de Caso (YIN, 2001, 2016), por tratar-se 
de um procedimento empírico “que investiga um fenômeno contemporâneo em seu contexto 
da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 
claramente definidos” (YIN, 2001, p. 32). Em consonância com essa perspectiva, a pesquisa foi 
realizada em uma unidade escolar interiorana de São Paulo e cinco professores de inglês dessa 
unidade foram os participantes.  

Para a elaboração deste trabalho, primeiramente, houve uma motivação oriunda do 
campo profissional por parte da pesquisadora e também Professora Coordenadora de Núcleo 
Pedagógico (PCNP) de Tecnologia Educacional, a partir de debates suscitados na Diretoria de 
Ensino Regional com os professores de Língua Inglesa, acerca das propostas da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) (2017), documento normativo no âmbito educacional, que dispõe 
de competências e aprendizagens essenciais e norteia a construção dos currículos no Brasil, 
que impactou na delineação do objeto de estudo. 

Depois, quatro instrumentos foram elaborados para a realização deste estudo. 
Inicialmente, dois de quatro instrumentos escolhidos para de coleta de dados foram aplicados, 
sendo os questionários impressos e a realização da entrevista, cujos resultados 
apresentaremos neste recorte. Em seguida, houve o acompanhamento das aulas dos 
participantes, bem como os registros em um diário de campo. Em um segundo momento, o 
questionário impresso foi aplicado e seus resultados culminaram na comparação com os 
dados obtidos nos instrumentos anteriores. Os instrumentos tratavam, sobretudo, de 
questões como a relevância do uso de TDICs na sala de aula, condições de infraestrutura de 
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sua instituição escolar, práticas tecnológicas-pedagógicas de ensino adotadas ou não e o 
domínio das competências digitais por parte dos professores. Como resultados, considerou-
se as percepções docentes como elementos para análise, investigação e triangulação dos 
dados obtidos. 

4. Apresentação e análise dos resultados 

 

4.1. Percepções dos professores sobre o uso das TDICs em sala de aula e sua viabilização na 
infraestrutura escolar  

Os resultados apresentados são referentes às ponderações acerca da Unidade de 
Análise 1 da pesquisa, isto é, sobre as percepções dos participantes no que concerne ao uso 
das TDICs em sala de aula e à infraestrutura escolar para a utilização de recursos digitais.  

Em relação a essa primeira unidade, observamos percepções distintas nos dados 
obtidos a partir do Questionário 1, as quais encontram-se representadas no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Percepções sobre o uso das TDICs – Questionário 1 
 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

Nota-se que a maioria das justificativas dos professores para a utilização ou não 
utilização estão relacionadas diretamente com as condições de infraestrutura da escola, 
sendo assim, aliamos as discussões sobre as percepções de ambos aspectos 
concomitantemente, ou seja, TDICs e infraestrutura para viabilizar seu uso. Tomando essas 
duas questões por base, as respostas do Questionário 1 sobre as percepções da infraestrutura 
escolar são apresentadas no Quadro 2.  

 

Quadro 2. Percepções sobre a Infraestrutura da Escola – Questionário 1 
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Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

 Na entrevista, os dados obtidos retratam as percepções dos professores no que 
concerne à utilização das TDICs na sala de aula, por parte de cada um dos participantes, 
conforme podemos observar no Quadro 3. 

 

Quadro 3. Percepções sobre a utilização das TDICs na sala de aula – Entrevista  

PARTICIPANTES P1 P2 P3 P4 P5 

Utilização das 

TDICs na           

sala de aula 

 

[...] Como eu 

disse, eu peço 

que as 
pesquisas sejam 

feitas através do 

celular, do 
notebook e eu 

faço essa 

avaliação. 
Talvez  como 

um homework, 
uma lição de 

casa ou como 

uma 
curiosidade. 

Enfim, eu uso 

diversos 

conteúdos. 

Não utilizo mídias. Eu 

costumo, nas minhas 

salas de aula, sempre, 
[ensinar] através de 

textos, da leitura e a 

interpretação, mas eu 
não tenho. E a escola 

também não oferece 

esse tipo de suporte. 
[...] Porque quando nós 

vamos atrelar esses três 
saberes, ele [o 

professor] tem que 

estar apto para concluir 
o seu trabalho e coisa 

que eu, 

particularmente, não 

estou. 

Na verdade, eu 

vejo que isso está 

relacionado a 
minha preparação 

para a aula, não 

utilizando dessas 
ferramentas em 

sala de aula. 

Entendeu? Para 
eu poder preparar 

as minhas aulas 
eu utilizo essas 

ferramentas, 

preparar as 
minhas 

avaliações, fazer 

pesquisas, 
enriquecer o 

conteúdo, mas em 

sala de aula não. 

[...] A gente 

acaba não 

conseguindo 
mesmo, em 

função de que, 

de repente, é a 
falta mesmo, de 

material digital 

nas escolas. 
Você vai na 

escola sem o 
computador, 

ele, na sala de 

computação 
funcionam seis 

para uma sala 

de 39 alunos.  

Uso Google 

Classroom, Apps e 

WhatsApp para 
comunicação com a 

sala. [...] O ensino 

[com TDIC] não 
precisa ser 

necessariamente na 

sala de aula, aliás, 
os alunos estão um 

pouco entediados 
com a sala de aula. 

Se você os tira para, 

vamos ali no jardim 
fazer uma aula. 

Qualquer lugar. 

Onde se aprende 
hoje? Qualquer 

lugar se aprender. 

Fonte: Elaborado pelas autoras 

 

 Em relação às respostas obtidas no Questionário 1 e na Entrevista realizada com os 
professores, nota-se que há um posicionamento favorável ao uso de TDICs demonstrado por 
alguns participantes, principalmente, pelo P5, para o ensino de inglês. Assim, ao compararmos 
com as outras participantes – P1, P2, P3 e P4, estas relataram não usar TDICs devido à 
insuficiência de equipamentos, a falta de formação e acesso à internet. Entendemos que esse 
contraste é justificável pelo fato de que o P5 é professor no Centro de Línguas alocado na 
escola, que disponibiliza rede wi-fi para os alunos de LE quando requisitado, enquanto a escola 
não o faz para o ensino regular. Assim sendo, inferimos que, além de formação acadêmica e 
suas percepções sobre o uso de TDICs em sala de aula, alguns aspectos favoráveis da 
infraestrutura do ambiente de trabalho de P5 também impactam em sua tomada de decisões 
sobre escolhas metodológicas e recursos a serem utilizados.  

Nessa perspectiva, reiteramos o modelo teórico-metodológico que diz respeito ao uso 
das TDICs da fundação Kennisnet (2015), o qual postula quatro dimensões fundamentais para 
a instauração de uma nova cultura de utilização pedagógica das tecnologias digitais. Também 
foi possível constatar que para o P5, os quatro elementos, tanto os técnicos, inerentes a uma 
motivação extrínseca, quanto humanos, de natureza intrínseca (sua visão e competência), 
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encontram-se contemplados em suas percepções, o que pode justificar a disparidade entre as 
suas respostas e as das demais professoras obtidas na Entrevista. 

Em relação à P1, P2, P3 e P4, as participantes acreditam na relevância do uso das TDICs, 
mas não fazem uso delas em sala de aula, justificando essa decisão pela falta de infraestrutura 
escolar e formação na perspectiva acadêmica e não de múltiplas fontes, conforme Paiva 
(2013) apresenta. Já P5 acredita no potencial de uso desses recursos e os utiliza, bem como 
considera a infraestrutura e o acesso à conexão com internet como pontos satisfatórios para 
viabilizar o seu trabalho aliado ao uso das TDICs. 

Nota-se que a realidade descrita pelos participantes atribuem muitos desafios para a 
utilização de TDICs na atual formatação do cenário educacional, que muitas vezes dificultam 
o caminho para que os professores se apropriem de todos os saberes essenciais na 
contemporaneidade, postulados pelos autores Mishra e Koehler (2006) (Conhecimento 
Tecnológico-Pedagógico de Conteúdo).  

Tendo em vista os dados expostos e as nossas análises, concluímos que os professores 
assimilam e compactuam com a importância do uso das TDICs para auxiliar o ensino de inglês, 
diversificá-lo e potencializá-lo, embora alguns docentes não consigam utilizá-las pelos fatores 
elencados, como falta de formação e falta de infraestrutura escolar.  

 

5. Considerações Finais 

 

Este recorte da pesquisa teve como objetivo apresentar os resultados sobre como 
cinco professores de inglês da rede pública de ensino percebem a relevância do uso de TDICs 
em sua prática de sala de aula, bem como a infraestrutura da escola para que tal uso ocorra, 
em contexto de uma escola pública de Educação Básica. 

 Em relação à investigação, concluímos que os professores percebem, as TDICs como 
elementos relevantes para o processo ensino/aprendizagem, sobretudo na sala de aula e na 
sala de informática, sendo que um dos participantes aponta para a relevância de seu uso nos 
diversos espaços formativos. Isto é, para eles, o uso das TDICs é muito importante e pode 
potencializar a aprendizagem de Língua Inglesa.  

 De um modo geral, há a atribuição de algumas dificuldades de uso e inseguranças às 
lacunas formativas nos espaços acadêmicos. No entanto, retomamos Paiva (2013), que 
ressalta que a formação do professor é construída por meio de muitas fontes, ou seja, ela não 
se limita à formação acadêmica inicial, mas é composta também de iniciativas dos próprios 
docentes ou por meio das interações com os próprios alunos.  

 Um outro ponto a ser considerado, é que muitos professores relacionam o não uso das 
TDICs também a um problema de infraestrutura da escola, em especial, devido ao fato de a 
sala de informática estar constantemente ocupada por outros grupos e/ou não possuir 
equipamentos suficientes para todos os alunos. Tal percepção ratifica a visão restrita em usar 
as TDICs apenas em espaços determinados, com recursos tecnológicos físicos, plugados e de 
modo síncrono, sem considerar os dispositivos móveis do alunado. 
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 Diante dos resultados apresentados, ressalta-se a importância não apenas de oferecer, 
mas também incentivar os docentes a fazerem os cursos de formação continuada, levando em 
conta os formatos que atendam suas reais necessidades, bem como apoiá-los de outras 
formas, para que eles possam se sentir amparados e seguros o suficiente para fazer uso das 
TDICs e, por conseguinte, construir-se e reconstruir-se constantemente em seus percursos 
formativos. 
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